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Resumo 

Este artigo descreve o perfil das atletas e o contexto do futsal feminino, analisando a relação 

entre o perfil socioeconômico, a formação esportiva e a carreira esportiva destas jogadoras no 

estado de São Paulo. Para tanto, aplicamos um questionário misto para 87 atletas, abarcando 

todas as que disputaram o campeonato paulista de 2015. Nossos resultados apontam que a 

carreira no futsal de mulheres é pouco estruturada, o que ajuda a compreender o motivo pelo 

qual o perfil das atletas é formado por mulheres de famílias de baixo capital cultural e poder 

aquisitivo. Para elas, a carreira no futsal constitui um paradoxo, pois não é um projeto de vida 

em si, mas a fonte de acesso a outro, que pode se consolidar como uma possibilidade de mu-

dança social para elas. 

Palavras-chave: Futsal. Mulheres. Carreira esportiva. 

 

 

 

 

Introdução 

 

A análise da formação e da carreira esportiva possibilita a compreensão dos elementos 

que predominam na conformação da trajetória de um atleta de elite de uma determinada mo-

dalidade esportiva.  A questão pode ser abordada por diversos ângulos, por exemplo, com 

base nos aspectos morfológicos, técnico-táticos ou sociais e culturais. Este artigo trata deste 

último ângulo, enfocando o processo de formação esportiva que constitui a carreira da atleta 

de futsal feminino de alto rendimento do estado de São Paulo.  

O conceito de carreira esportiva de um atleta é entendido como “uma atividade espor-

tiva desenvolvida em muitos anos, escolhida voluntariamente por uma pessoa e voltada para 

atingir seu pico de performance atlético em uma ou diversas modalidades esportivas” 

(STAMBULOVA et al., 2009, p. 39). Esta concepção foi desenvolvida  tendo em vista a im-

portância de enfatizar alguns aspectos sociais e culturais até então não valorizados, como a 

escolha individual para tornar-se atleta, o compromisso de muitos anos para isso acontecer e a 

possibilidade também de se especializar em mais de um esporte ao longo da carreira (BLO-

OM et al., 1985). Esse enfoque, por conseguinte, trata da carreira considerando seus diferen-

tes estágios: iniciação diversificada; desenvolvimento e especialização; aperfeiçoamento e 

                                                
1 Agradecemos à FAPEMIG pelo financiamento desta pesquisa. 
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anos de investimento; final e anos de manutenção do desempenho; e, por fim, anos de destrei-

namento e descontinuidade do envolvimento competitivo. Este artigo enfocará os estágios de 

iniciação, especialização e investimento na carreira de elite no futsal feminino. 

 O futsal é uma das modalidades esportivas coletivas mais populares e praticadas pelos 

brasileiros (SANTANA, 2008). De acordo com o autor, a sua semelhança com o futebol
2
 faz 

com que a modalidade seja muito popular no Brasil e que seja um dos esportes mais pratica-

dos nas aulas de Educação Física e nos espaços de educação não formais do país. Além disso, 

constituem-se ligas e federações espalhadas por todos os estados brasileiros. 

No Brasil, tanto o futebol quanto o futsal são esportes generificados, isto é, sua estru-

tura e valores “refletem concepções dominantes de masculinidade e feminilidade, de modo 

que contribuem para a solidificação da ordem de gênero corrente” (MESSNER, 1992 apud 

SOUZA; ALTMANN, 1999, p. 58). Compreende-se gênero como um marcador exclusiva-

mente social que conforma identidades distintas entre homens e mulheres (SCOTT, 1995). De 

acordo com Scott (1995, p. 75), o gênero se configura como “uma categoria social imposta 

sobre um corpo sexuado”. Por isso, ao estudar a carreira esportiva de mulheres, em especial 

no futsal, é importante que se tenha em vista o papel do marcador de gênero na sua constitui-

ção. 

Quando as mulheres se inserem na prática do futsal ou do futebol enfrentam resistên-

cia, invisibilidade e até mesmo proibições formais, como em meados do século XX no Brasil 

(GOELLNER, 2006). Quando nos referimos ao futebol, notamos um contraste enorme a res-

peito das condições e possibilidades de prática, de permanência e de profissionalização entre 

homens e mulheres (SOUZA JUNIOR, 2013). Embora a legislação obrigue o futebol a ser um 

esporte profissional, essa possibilidade hoje só é garantida aos homens, permanecendo as mu-

lheres imersas em um amadorismo, cenário no qual as atletas não recebem salários e apenas 

em algumas equipes obtêm ajuda de custo para o transporte ou ainda vínculo por meio de bol-

sa com instituições de ensino superior. A consequência é que as atletas são forçadas a traba-

lhar remuneradamente em outras ocupações, de modo que não conseguem se dedicar inte-

gralmente à modalidade, o que pode gerar queda de qualidade técnica das competições, desis-

tência da prática ou a ida ao exterior por parte das atletas, como relatado por Souza Junior 

(2013) e Marchi Júnior, Ferreira e Salvini (2014).  

No caso do futsal, o Brasil diferencia-se dos demais países da América do Sul por 

apresentar uma melhor estrutura na modalidade feminina de alto rendimento (ALTMANN; 

REIS, 2013). Considerando este contexto, nossa pesquisa buscou mostrar os processos e os 

percursos formativos esportivos das atletas que chegam ao alto rendimento, de modo a con-

templar questões sobre a iniciação, a especialização na modalidade e a constituição do vínculo 

federativo e sua profissionalização.  

Por isso, o presente trabalho teve como objetivo descrever e analisar a relação entre o 

perfil socioeconômico, a formação esportiva e a carreira esportiva em jogadoras de futsal de 

alto rendimento do estado de São Paulo. A compreensão desse contexto se deu a partir do 

perfil das atletas sob a visão delas mesmas. A partir daí, buscou-se a influência da formação 

esportiva na constituição do contexto profissional da modalidade na categoria feminina 

(ARENA; BÖHME, 2004; BAYER, 1994; COELHO, 1988; CÔTÉ; LIDOR; HACKFORT, 

2011; GRECO; BENDA, 1998).  
 
 

 

Percurso metodológico 

                                                
2 As semelhanças dizem respeito ao fato de ser uma modalidade esportiva coletiva de invasão, jogada com os pés 

(BAYER, 1994; GARGANTA; PINTO, 1995), e em quadras, requerendo assim um número de jogadores e um 

espaço menor. 
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Esta pesquisa analisou o perfil de 87 atletas mulheres do futsal paulista. O intuito foi 

de que esse perfil fosse capaz de identificar o contexto do alto rendimento da modalidade, 

que, por sua vez, reflete as condições de iniciação e especialização. O perfil que consideramos 

é o socioeconômico e de formação esportiva. Inspirado na pesquisa de Marques e Samulski 

(2009), que estudou o perfil socioeconômico dos atletas de futebol de campo, este estudo uti-

lizou-se como indicativos dessa variável as seguintes informações: idade, sexo, faixa de re-

muneração salarial e escolaridade do atleta e de seus pais, bem como a ocupação deles.  

Além disso, incorporamos ao perfil socioeconômico informações sobre a iniciação e a 

especialização esportiva. Tal escolha se deu por dois motivos: (I) até então, não existem pes-

quisas que integram esses dois dados; (II) essa integração nos possibilita compreender a rela-

ção das características do alto rendimento com o ambiente pedagógico da iniciação e especia-

lização esportiva. Estas informações integradas caracterizaram o contexto atual do futsal fe-

minino no estado de São Paulo
3
. A escolha do caso paulista se refere ao fato de ser um dos 

que podem ser considerados com a mais extrema profissionalização do futsal feminino no 

Brasil (GERRING, 2007). Isso significa que a análise deste caso específico, ao exagerar nas 

proporções da profissionalização do futsal, visto que se detém em um dos estados em que ela 

é mais acentuada, permite conhecer mais delineadamente o contexto que gera a excelência 

dessa modalidade no país.  

O nosso banco de dados foi formado pela população das atletas de futsal que disputa-

ram o Campeonato Paulista em 2015 na categoria adulto feminino e se dispuseram a respon-

der a um questionário misto, composto de questões abertas e fechadas
4
. Este instrumento pos-

sibilitou coletar informações de um volume grande de interlocutores e sistematizá-las, proce-

dimento este necessário para a elaboração de algumas generalizações (BABBIE, 1999). O fato 

de todas as atletas dispostas a participar da pesquisa terem respondido a este questionário nos 

fez não necessitar de uma amostra, o que nos conferiu uma vantagem estatística no que diz 

respeito à inferência dos resultados (MORETTIN; BUSSAB, 2004)
5
.  

A análise de dados foi realizada por meio da estatística descritiva, a partir do cálculo 

de medidas resumo de cada um dos índices analisados. Segundo Morettin e Bussab (2004, p. 

35), estas medidas nos auxiliam por gerar “um ou alguns valores que sejam representativos da 

série toda”. Com isso, temos uma informação que representa toda a população, que facilita 

                                                
3 Uma das maiores federações estaduais do país é a Federação Paulista de Futsal (FPFS), que organiza os cam-
peonatos femininos nas categorias sub13, sub15, sub17, sub20 e adulto, sendo competições do Estadual (Metro-

politano) e Troféu Piratininga e totalizando 37 equipes disputantes em todas as categorias femininas em 2015. O 

futsal paulista destaca-se também pela organização e pela estrutura em realizar campeonatos na categoria femi-

nina. Quando pesquisadas as federações de futsal de Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Paraná, Minas Gerais e 

Rio de Janeiro, notou-se que, mesmo sendo entidades antigas e muito atuantes no Brasil, estas federações, em 

geral, organizam apenas um campeonato adulto da modalidade por ano, sem categorias de base. 
 
4 Do ponto de vista dos aspectos éticos da pesquisa, as atletas eram abordadas em treinos ou após os jogos. Era 

sempre solicitada a autorização ao responsável da equipe, os objetivos eram explicados, assim como era deixado 

claro o anonimato das entrevistadas. Sempre junto ao questionário, era entregue às atletas o Termo de Consenti-

mento Livre e Esclarecido (TCLE). A pesquisa em questão foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP), do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais (IF SUDESTE-MG) 
(CAAE número 53435816.8.0000.5588). 

 
5 Pode-se estimar, com base na edição passada da competição investigada, que participaram oito times femini-

nos, com cerca de 112 atletas no feminino. Essa estimativa foi feita multiplicando o número de equipes por 14, 

que é o número de atletas que podem ser relacionadas em cada partida. Porém, cabe ressaltar que nem todas as 

equipes contam com 14 atletas e que todas as que estavam no local da pesquisa no dia em que foi aplicado o 

questionário foram convidadas e responderam ao questionário. 
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comparar as medidas. Além disso, as medidas resumos permitiram comparar os nossos dados 

de iniciação e especialização com o previsto pela literatura acadêmica. 

 

Perfis, formação esportiva e profissionalização das atletas paulistas de futsal 

 

Perfil socioeconômico das atletas, profissionalização e carreira dual 
 

Refletindo sobre a importância dos aspectos social e econômico em relação à prática 

esportiva das atletas, considera-se ser importante uma análise sobre o ambiente em que se dá 

essa prática, acreditando que estes aspectos influenciam nas questões de jogos. O desenvol-

vimento das competências no esporte que possibilitam o acesso ao alto rendimento depende 

do processo de treinamento e do ambiente, tanto quanto as questões sociais (CÔTÉ, 1999). 

Segundo Marques e Samulski (2009, p. 104), o estudo desses elementos pode ser de funda-

mental importância para o “aconselhamento junto a atletas, pais de atletas, empresários, trei-

nadores e dirigentes esportivos, pois possibilitam um maior entendimento dos processos orga-

nizacionais, sociais e psicológicos que permeiam a trajetória esportiva de atletas”.  

O grupo pesquisado é de atletas que chegaram ao alto rendimento e jogam tanto no 

campeonato paulista quanto em outros campeonatos. E mesmo não tendo contrato assinado, 

elas se dedicam ao esporte e fazem dele uma oportunidade para construir uma carreira além 

do futsal. Responderam ao questionário atletas com idades entre 16 e 35 anos, com média de 

idade de 22,83 anos (±3,22), conforme demonstramos na Tabela 1.  Das 87 atletas, apenas 

seis tinham até 18 anos, o que corresponde a 6,89% da amostra e, consequentemente, 81 de-

las, ou 93,11%, tinham idade igual ou superior a 19 anos, sendo consideradas adultas, segun-

do o Estatuto da Criança e Adolescente (ECA). Martins (2013), ao descrever o contexto de 

Minas Gerais, notou que apesar do fato de a competição adulta permitir a participação de 

maiores de 16 anos, cerca de 43,75% eram adolescentes. Já em São Paulo, onde o regulamen-

to estipula que a idade mínima para participar é de 15 anos, o percentual de atletas adultas é 

bem alto, o que pode caracterizar uma profissionalização da modalidade dentro do estado, 

uma vez que são poucas as atletas adolescentes na categoria principal.  

 

Tabela 1. Medidas Resumo da Idade das Atletas 

N 86 

Média 22,83 

Desvio Padrão 3,22 

Coeficiente de Variação 0,14 

Mínimo 16 

1º Quartil 21 

Mediana 22,50 

3º Quartil 24,75 

Máximo 35 
Fonte: Os autores, 2016 

Do ponto de vista do perfil ainda, a maioria das atletas (81,6%) está se graduando no 

ensino superior ou já é graduada, conforme é possível verificar no Gráfico 1. Os cursos nos 

quais eles se graduaram, em sua maioria, são voltados para a área da saúde. Este resultado vai 

ao encontro da pesquisa de Altmann e Reis (2013), que descreveram que uma das formas de 

remuneração das atletas é a concessão de bolsas de estudo. O fato de os clubes oferecerem 

essas bolsas justificaria o alto percentual de atletas com ensino superior em andamento ou 

completo. Até mesmo as atletas que relataram ter cursado apenas ensino médio completo ou 

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1983-30832015000400621&script=sci_arttext#B03
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incompleto afirmaram que o clube oferece bolsas estudantis, caso haja o interesse em retomar 

os estudos. 

Gráfico 1. Escolaridade das atletas e de seus pais 

 
Fonte: Os autores, 2016 

Essa questão é ainda mais marcante quando notamos que os pais dessas atletas, em ge-

ral, não têm formação superior. Apenas 16% das mães e 18% dos pais tiveram acesso ao ensi-

no superior, apresentando, a maioria, baixa escolaridade. As profissões exercidas pelos pais 

em geral referiam-se a trabalhos manuais − como pedreiro, ajudante geral, motorista, segu-

rança, vigilante, etc. −, muitas vezes de grande carga de esforço físico. Entre as mães, grande 

parte são donas de casa, vendedoras, ajudantes geral, domésticas, costureiras, etc.. Esse qua-

dro pode caracterizar o baixo poder aquisitivo das famílias, justificado pela baixa escolarida-

de, bem como das profissões exercidas. 

Neste sentido, o exercício do futsal de alto rendimento tem permitido a estas atletas o 

acesso ao ensino superior, elevando a expectativa de uma profissão com melhor remuneração 

futura e a possibilidade de ascensão dos níveis sociais e econômicos para estas famílias. Por-

tanto, não só o futsal permite a construção de um projeto de vida, como este pode significar 

uma mudança social na estrutura familiar. Uma mudança ao menos ao que se refere ao capital 

cultural familiar, já que será a primeira geração de muitas famílias com nível superior. 

A pesquisa de Souza Junior (2013) sobre o futebol de mulheres demonstrou que o be-

nefício da bolsa de estudos é uma forma de remuneração frequente na modalidade. Ainda se-

gundo o autor, essa percepção pode levar à hipótese de que essas atletas não acreditam na 

viabilidade de um projeto de vida firmado exclusivamente no futebol, necessitando de uma 

“carreira paralela”, uma alternativa, que será responsável por proporcionar alguma segurança 

em relação ao futuro. No entanto, ao mesmo tempo em que esse dado nos demonstra uma 

grande diferença com relação ao futebol de homens, que podem construir um projeto de vida 

relacionado à modalidade, paradoxalmente, essa condição pode ser interessante. Na medida 

em que estas atletas também se dedicam a outra carreira, elas ficam mais preparadas para a 

reconversão após a carreira esportiva, fato este não presente no futebol de homens (DAMO, 

2007). Além disso, do ponto de vista pedagógico, isso também faz com que as mulheres não 

abandonem os estudos em função do esporte, condição que é predominante no futebol de ho-

mens (SOARES et al, 2011).  

Além das bolsas de estudos, são concedidos benefícios como moradia, conforme de-

monstramos no Gráfico 2. Em São Paulo,  86% das atletas têm alguma remuneração, sendo 
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que 57% delas recebem mais que um salário mínimo, conforme é possível ver no Gráfico 3
6
. 

Notou-se que, em um grupo de atletas, 6,9%  relatou não receber remuneração do clube, por 

estar jogando em clubes que não tiveram uma campanha de sucesso no campeonato paulista, 

não conseguindo classificação para a fase seguinte, a etapa eliminatória. As equipes que com-

puseram o quadrangular final são os times que melhor remuneram suas atletas, e todas elas 

indicaram receber alguma remuneração além dos benefícios concedidos pelo clube, sendo 

esses salários, em sua maioria, os mais altos do estado.  

 

Gráfico 2. Benefícios concedidos às atletas 

 
Fonte: Os autores, 2016 

Gráfico 3. Remuneração recebida pelas atletas 

 
Fonte: Os autores, 2016 

Portanto, considerando que as jogadoras devem cumprir horários de treinamentos, 

concentrações, jogos, tarefas características de um profissional do esporte, e recebem remune-

ração para tal, podemos classificar como uma relação de emprego disfarçada (SOUZA JÚ-

                                                
6 Em 2015, um salário mínimo no Brasil correspondia a R$ 788,00 
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NIOR, 2013). Disfarçada, porque as atletas não contam com os demais direitos trabalhistas, 

como contrato de trabalho e previdência. Seus salários são complementados com benefícios, 

bolsa de estudos, ou ajuda de custo
7
. Essa relação ainda aparece quando perguntadas sobre o 

vínculo profissional: quase todas as atletas relataram não ter contrato com o clube e carteira 

assinada como atletas. Apenas duas atletas (2,29%) relataram ter algum tipo de contrato ou 

carteira assinada pelo clube. Ou seja, para a maioria, apesar de receber salário e ter benefícios, 

o vínculo com o clube não é oficializado. Por mais que a quase totalidade dessas atletas não 

tenham contrato profissional, quando perguntadas se se consideravam como profissionais do 

futsal, 85% delas disseram que sim.  

A troca entre clubes é feita, por sua vez, por intermédio delas mesmas, direto com a 

equipe interessada. Apenas três atletas afirmaram ter um agente ou empresário para concreti-

zar as transações. Segundo Souza Júnior (2013), se, por um lado, as atletas têm a liberdade de 

trocar de clube a qualquer momento, uma vez que não têm contrato nem vínculo com empre-

sários, paradoxalmente, essas atletas não têm garantias legais ou segurança na carreira. Esse 

cenário gera instabilidade na carreira destas jogadoras, que apontam a fragilidade dos vínculos 

com os clubes como uma das principais preocupações que assolam sua “carreira profissional”. 

A consequência desse cenário, do ponto de vista da profissionalização, é que a manu-

tenção dessa condição torna-se inviável por um prazo maior e, por isso, muitas atletas aban-

donam essa condição mesmo antes do fim útil de sua vida esportiva. Isso é possível de ser 

notado na idade das atletas, que é concentrada até a faixa dos 25 anos, que coincide com o 

momento da vida em que elas ainda estão cursando o nível superior de ensino. Ou seja, o fu-

tsal é uma carreira que serve enquanto elas se preparam para outra. Em outras palavras, é um 

paliativo para a construção de outro projeto de vida. 

A partir desse panorama, podemos refletir se esse paradoxo não apresentaria questões 

positivas para a transição de carreira dessas atletas. Em primeiro lugar, é importante ressaltar 

que o conceito de carreira esportiva pode englobar sua manifestação tanto de forma amadora 

como profissional, dependendo do status do atleta, uma vez que mesmo atletas de elite orga-

nizam suas carreiras combinando-as com outras atividades, inclusive profissionais (STAM-

BULOVA et al., 2015). Esta combinação pode ser vista de forma positiva ou negativa. Nega-

tiva, porque implica, muitas vezes, uma dedicação precária à modalidade, o que resultará em 

um desempenho abaixo do possível. Positivo, porque pode representar uma forma menos es-

tressante de lidar com as transições da carreira, em especial a transição para a fase final dela.  

Este modelo que combina a carreira esportiva com outras atividades é conhecido como 

carreira dual. Ele é desenvolvido a partir da transição da categoria Junior para a Adulta e tem 

sido visto como promotor de benefícios nesse processo, uma vez que ajuda a balancear o esti-

lo de vida, reduzir o estresse da competição, desenvolver habilidades em outras esferas da 

vida e permitir uma maior empregabilidade após o fim da carreira como atleta (PAPAIOAN-

NOU; HACKFORT, 2014). Evidentemente que a carreira dual pode gerar uma sobrecarga de 

trabalho, um overtraining, aumentando o risco de lesões e ocasionando um dropout prematuro 

(STAMBULOVA et al., 2015). Por isso, é necessário suporte acadêmico e profissional para o 

desenvolvimento destas duas atividades (RYBA et al., 2015).  

No futebol feminino, essa carreira dual é vista como um ônus, uma vez que a ausência 

de contratos de trabalhos formais e carteira assinada são um ônus para as atletas, que se reco-

nhecem como profissionais, porém, se veem destituídas de seus direitos legítimos da profis-

são, demonstrando uma grande preocupação em não obter uma segurança legal com sua pro-

fissão (SOUZA JÚNIOR, 2013). 

                                                
7 Consideramos ajuda de custo quando a remuneração é abaixo do salário mínimo ou quando não tem uma regu-

laridade frequente. 
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No entanto, quando olhamos o quadro do futsal feminino, percebemos que a carreira 

dual predomina, uma vez que 84% delas recebem rendimentos advindos da prática esportiva, 

mas 81,6% já cursaram ou estão cursando o ensino superior. Nesse sentido, há uma combina-

ção da vida de atleta com a vida acadêmica, o que, como já evidenciamos, teve um sentido 

positivo para estas atletas, uma vez que elas representam a primeira geração familiar delas a 

investir na formação de ensino superior. Isso possibilita a elas lidar de forma planejada com a 

transição do final da carreira, de modo a terem uma ocupação quando este momento chegar.  

 

Perfil esportivo: condições de iniciação, especialização e investimento para o alto 
rendimento da modalidade neste contexto de profissionalização 

 

Segundo Greco e Romero (2012), existem numerosos estudos a respeito de detecção 

de talento no esporte, mesmo sendo difícil analisar esse critério. No entanto, uma nova orien-

tação metodológica propõe fazer análises ao contrário. Ao invés de detectar o talento, esta 

orientação propõe que se estude a sua formação. Isto é, de baixo para cima, como um para-

digma qualitativo e focado também no ambiente em que o atleta é formado. Ela fundamenta-

se observando o processo de formação dos atletas de elite que se destacaram em seu rendi-

mento. Busca-se encontrar variáveis críticas que estabelecem as diferenças entre as distintas 

esportistas. Essa nova análise pode-se fazer, por sua vez, analisando a formação de jogadores 

que também têm alcançado o êxito esportivo. A partir dessas análises é possível entender o 

que influencia, no futsal de mulheres no Brasil, o desempenho de atletas de excelência (GA-

LATTI et al., 2015). 

Do ponto de vista da iniciação esportiva, a maioria das atletas (52%) relata que joga há 

mais de 10 anos, demonstrando um extenso período de contato com o esporte, conforme de-

monstra o Gráfico 4. 

  

Gráfico 4. Tempo de dedicação ao futsal ao longo da vida 

 
Fonte: Os autores, 2016 

Além disso, 67% relataram que iniciaram no futsal jogando na rua; 17% começaram a 

prática na escola; 8% foram introduzidas no esporte através da prática realizada no clube e 2% 

conheceram a modalidade em seu condomínio, conforme o Gráfico 5. Tais dados corroboram 

a pesquisa de Santana e Reis (2003), que demonstrou que, no futsal feminino, a rua é o pri-

meiro espaço de contato com a modalidade, seguido da escola. Tal aspecto levantado 13 anos 
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antes da pesquisa demonstra que persiste a ineficácia ou a inexistência de clubes específicos 

de futsal para meninas como ambientes formadores de praticantes. 

Gráfico 5. Local de início de prática de futsal 

 
Fonte: Os autores, 2016 

Dentro da escola, as aulas de Educação Física configuram-se  como o principal espaço 

de aprendizagem e vivência do futebol. Para Greco e Romero (2012), a Educação Física é 

nutrida de pensadores e professores preocupados com a melhoria do seu tratamento pedagógi-

co no contexto escolar. Considerando que o aluno não é um ser apenas biológico, mas tam-

bém social e que deve ter seus limites respeitados, o modo pelo qual o futsal é ensinado na 

escola tem grande relevância, bem como o papel do professor, que é essencial. Ao ensinar o 

futsal na escola, a ideia básica é que o professor tenha conhecimentos sobre os procedimentos 

de ensino e escolha os mais adequados para a realidade de sua escola e de cada turma com 

que trabalha. Além disso, destaca-se a importância do professor de Educação Física em pro-

porcionar oportunidades de aprendizagem de futsal igualitárias para meninos e meninas, o que 

possibilitaria a formação de praticantes da modalidade.  

Sobre a especialização esportiva dessas atletas, elas iniciaram a prática sistemática, ou 

seja, treinamentos voltados à melhora do desempenho, por volta dos 11 anos, segundo a Tabe-

la 2. A pesquisa de Martins (2013) demonstrou que, em Minas Gerais, a idade média em que 

as atletas foram submetidas a treinos sistematizados era de 12 anos, evidenciando que o cená-

rio do futsal nesse estado e nesse ano era semelhante ao apontado por Santana e Reis (2003). 

Este cenário difere do contexto do futsal masculino, cuja idade média em que os atletas come-

çavam com os treinos sistematizados era de nove anos (SANTANA; REIS; FRANÇA, 2008), 

o que alertava para o risco do início de uma prática sistemática especializada de forma preco-

ce com os atletas, antes do recomendado pela literatura científica da área (BOMPA, 2002; 

CÔTÉ; LIDOR; HACKFORT, 2011). 

 

 

 

  

Tabela 2. Medidas-Resumo da Idade em que as atletas começaram a treinar futsal 

N  60 

Média 11,32 

Desvio Padrão 3,60 

Coeficiente de variação 0,32 

Mínimo 4 
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1º Quartil 9 

Mediana 11,5 

3º Quartil 15 

Máximo 19 
Fonte: Os autores, 2016 

No feminino, no entanto, podemos creditar à falta de competições para categorias de 

base no futsal paulista feminino um fator paradoxal e de alguma forma positivo nesse sentido, 

pois as atletas iniciariam num período adequado os treinamentos especializados. Este cenário 

difere bastante do masculino, no qual os atletas são federados por volta dos 12 anos (SAN-

TANA; REIS; FRANÇA, 2006). As atletas relatam que tiveram seu primeiro vínculo em 

competições federadas por volta dos 15 anos, conforme Tabela 3
8
. Este processo pode estar 

em mudança pelo advento de categorias de base femininas. Segundo Arena e Böhme (2004), a 

existência desses campeonatos colabora para o início mais precoce na modalidade. Por isso, o 

fato de estas atletas constituírem vínculo federativo a partir dos 15 anos indica que elas o fize-

ram no momento em que já estariam numa faixa etária mais próxima ao ideal para a especiali-

zação, que Greco (1998) sugere entre 16 e 18 anos. 

  

Tabela 3. Medidas Resumo da idade de constituição do vínculo federativo das atletas 

N 82 

Média 15,62 

Desvio Padrão 1,93 

Coeficiente de Variação 0,12 

Mínimo 9 

1º Quartil 15 

Mediana 15,00 

3º Quartil 17,00 

Máximo 20 
Fonte: Os autores, 2016 

Do ponto de vista de sua especialização, nota-se que 21% das atletas se dedicam tanto 

ao futsal quanto ao futebol de campo de alto rendimento. São 18 atletas e 10 destas são de 

apenas duas equipes, enquanto as outras 8 estão distribuídas nas demais equipes citadas. Isso 

pode significar aos clubes uma economia em relação à contratação, ao salário e aos benefícios 

concedidos às jogadoras, pois não precisariam contratar atletas para as duas modalidades. 

Porém, isso nem sempre pode ser concreto em relação ao rendimento e ao desempenho da 

jogadora dentro das quatro linhas. 

A prática dessas duas modalidades em alto nível simultaneamente pela mesma atleta 

pode significar de certa forma um prejuízo para o clube, pois, apesar de semelhantes, o fute-

bol e o futsal apresentam características fisiológicas distintas, além de questões técnico-táticas 

que bloqueariam a jogadora a atingir a excelência no esporte, pois a especialização não ocor-

reria de fato. Buscando na literatura estudos que comparem a prática das duas modalidades no 

âmbito profissional, encontramos o de  Nunes et al., (2012), que indicou que as variáveis fisi-

ológicas de frequência cardíaca máxima e volume de oxigênio máximo consumido apresenta-

ram diferenças significativas entre as modalidades, demonstrando que, no futsal, há uma de-

manda por uma capacidade anaeróbia mais alta que no futebol. Corroboram esse estudo Leal 

Júnior et al. (2006), que afirmaram que, apesar da similaridade motora entre os esportes, a 

                                                
8 Houve apenas uma das atletas que indicou iniciar o vínculo federativo muito nova, aos 9 anos, porém nada de 

diferente foi encontrado analisando os dados do seu perfil. 
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intensidade de uma partida de futsal é mais acentuada, levando a diferenças significativas 

entre as características fisiológicas de atletas de futsal e futebol. Essas discrepâncias apresen-

tadas demonstram a necessidade de diferentes ambientes de treinamento, em especial nos anos 

de investimento no alto rendimento nas modalidades. 

 

Considerações finais 

 

Este artigo objetivou informar sobre esse contexto do futsal no estado de São Paulo, 

por meio de um panorama do futsal feminino de alto rendimento e apontando as suas implica-

ções para a formação e a profissionalização das atletas. O escopo abarcado nesta pesquisa 

apresenta algumas limitações, na medida em que enfocou os aspectos sociais e culturais, dei-

xando de lado os aspectos técnico-táticos que são igualmente importantes para explicar o pro-

cesso de formação de um atleta de elite.  

Neste artigo, descrevemos o perfil das atletas, a fim de compreender como o contexto 

formativo do futsal tem selecionado atletas para se profissionalizar. Este perfil demonstra as 

dificuldades, as limitações, as fragilidades e as potencialidades da expansão da modalidade no 

país. Pode-se assim indicar apontamentos, à luz da discussão acadêmica da pedagogia do es-

porte, para a sua melhoria.  A ausência de categorias de base para o futsal feminino no país na 

formação dos atletas ainda é uma questão presente. Além disso, o fato de as atletas não se 

dedicarem exclusivamente ao futsal, praticando futebol de campo também, pode afetar o seu 

desempenho máximo. 

Quando comparamos o perfil das atletas, sua formação esportiva e o contexto da pro-

fissionalização da modalidade, percebemos que a conformação do futsal como profissão para 

mulheres ainda é bastante precária, o que poderia explicar o motivo pelo qual o perfil das atle-

tas é formado por mulheres de famílias de baixo capital cultural e poder aquisitivo. Para as 

mulheres dessa origem social, o futsal se apresenta como uma possibilidade de mudança soci-

al, já que é a partir dele que vão conseguir acesso ao ensino superior, o que conforma um pa-

radoxo, já que a profissão de futsal contribui para a mudança social destas meninas, na medi-

da em que possibilita a formação superior para outra profissão melhor que o próprio futsal.   

___________________________________________________________________________ 

 

THE PARADOX OF THE PROFISSIONALIZATION OF FEMALE FUTSAL IN 

BRAZIL: BETWEEN SPORT AND ANOTHER CAREER 

 

Abstract 

This article aimed to describe the profile of the athletes and the context of women futsal play-

ers and analyzed the relationship between the socioeconomic profile, the sports training and 

the athletic career of these players in the state of São Paulo. To achieve this, we applied a sur-

vey to all 87 futsal players, who competed in the São Paulo championship of 2015. Our re-

sults showed that the career in women's futsal is poorly structured, which points out the rea-

son why the profile of athletes is directed to those of families with low cultural capital and 

purchasing power. For those women, the career in futsal is a paradox, because it is not a pro-

ject of life in itself, but the way to access another one, which can be consolidated as a possi-

bility of social change for them. 

Keywords: Futsal.Women. Athletic career. 

 

LA PARADOJA DE LA PROFESIONALIZACION DEL FUTSAL DE SALA FEME-

NINO EN BRASIL: ENTRE EL DEPORTE Y OTRA PROFESIÓN 

 

Resumen 
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En este artículo se describe el perfil de las atletas y el contexto del futsal femenino, analizan-

do la relación entre el perfil socioeconómico, la formación en el deporte y la carrera atlética 

de esas jugadoras en la ciudad de São Paulo. Para eso, aplicamos un cuestionario mixto a 87 

atletas, englobando a todas las que compitieron en el campeonato Paulista de 2015. Nuestros 

resultados indican que la carrera del futsal  femenino es poco estructurada, lo que ayuda a 

entender por qué el perfil de las atletas  está formado por mujeres provenientes de las familias 

de bajos capital cultural y poder adquisitivo. Para ellas, la carrera del futsal está constituida 

por una paradoja, ya que no es un proyecto de vida en sí, sino la fuente de acceso a otro, que 

puede consolidarse como una posibilidad de transformación social para ellas. 

Palabras clave: Futsal. Mujeres. Carrera deportiva. 

___________________________________________________________________________ 
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